
 

3557 ACASO E CONTROLE NA CRIAÇÃO DE CONTEXTOS TELEMÁTICOS 

Bruno Silvério Duque / PPG Artes – Universidade de Brasília 
Thatiane Mendes / PPG Artes – Universidade Federal de Minas Gerais 
Simpósio 9 – Orientes e ocidentes em rede: conexões e desconexões 

 

ACASO E CONTROLE NA CRIAÇÃO DE CONTEXTOS TELEMÁTICOS 
 
 
Bruno Silvério Duque / PPG Artes – Universidade de Brasília 
Thatiane Mendes / PPG Artes – Universidade Federal de Minas Gerais 
 
 
 
 
RESUMO 
Algumas produções em arte telemática são baseadas em características sócio-culturais de 
lugares específicos. Dentre elas há aquelas, de carácter experimental, que almejam aconte-
cimentos não previstos. Em oposição a estas, estão obras realizadas em ambiente controla-
do, após muito planejamento para todos acontecimentos subsequentes. Neste artigo, atra-
vés da análise de relatos de autores de duas obras de arte telemática, ambas pertencentes 
a primeira categoria é abordada, a hipóteses sobre como "acontecimentos não planejados 
podem estar relacionados com a valorização de características locais”, usando as teorias de 
Paul Ardenne sobre a "Arte Contextual", o conceito de Mario Costa sobre o "Sublime Tecno-
lógico" e artigos sobre Kit Galloway e Sherrie Rabinowitz, dois pioneiros da arte telemática.  
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ABSTRACT 

Some  telematic art works are based on socio-cultural particularities of specifc places.They 
are experimental, and welcome unplaning happenings. In oppesed to these, are the works 
which are done in very controled ambients. Those, with good deal of planing for all unfolding 
events. In this article, by analizing interviews with authors of two telematic art works: “Diame-
tral” and “A Hole in Space - Oakland Redux”, which fits both in the first category, the 

hipoteses of how the “unplaned happenings could be directly related to the increase of the 
interest on local features”, is broght upon by using the theory of Paul Ardenne about “Contex-
tual Art”, Mario Costa´s concept of “Technological Sublime”, and articles about Kit Galloway 
and Sherrie Rabinowitz, two pioneers in telematic art;  
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Introdução 

Qual é o controle que um artista pode exercer sobre o desencadeamento de eventos 

de uma obra de arte telemática, uma vez que a obra esteja operando? Muitas das 

obras de arte telemáticas, uma vez “inauguradas”, não sofrem interferência do artista 

propositor. Nestas, o autor prepara uma tecnologia e um ambiente, que, em seguida, 

se abre para a interação de um público. Portanto é, apenas, durante a preparação 

da obra que o artista pode prever os acontecimentos que prosseguirão. Esta "pro-

gramação da obra" é o que aqui identificaremos como a criação de um “contexto". O 

contexto abrange às apropriações e preparações de espaços, programação de apa-

ratos tecnológicos, criação de interfaces, convites a participação, sugestões de con-

teúdos, e tudo mais que contribui para a criação do ambiente em que o interator vai 

imergir ao adentrar o “espaço-obra". 

O nosso  interesse pela relevância do contexto (apropriação e modificação do espa-

ço físico e simbólico) em obras de arte telemática surgiu de nossas experiências 

com o coletivo Diametral. Logo após iniciarmos seu planejamento e os primeiros tes-

tes do grupo, tomamos conhecimento da produção artística de Kit Galloway e Sher-

rie Rabinowitz, pioneiros da arte telemática que realizaram diversas obras e experi-

mentos telemáticos, tendo deixado publicados importantes relatos e reflexões. Ao 

contactarmos Kit Galloway, recebemos dele alguns links e publicações. Dentre os 

vários relatos,  uma entrevista com Steve Durland, em que  Gene Youngblood, atual 

biógrafo do casal, relata a importância que tem o contexto mas suas obras. 

Atraídos pelo termo "contextual" examinamos a obra de Paul Ardenne, localizando 

nela um sentido de apropriação e ressignificação de circunstâncias, muito coerente 

com a obra de 2015 de Elle Sebastian Chang e Maya Gurantz: A Hole in Space – 

Oakland Redux, que faz uma espécie de atualização experimental do original de Kit 

Galloway e Sherrie Rabinowitz de mesmo título. Realizamos então uma entrevista e 

uma conversa via Skype com as artistas que comparamos com diversos artigos so-

bre a obra citada. 

Utilizando-nos de tal material e investigando outras obras de arte telemática, especi-

almente citadas por Walter Zannini, Giberto Prado e Mario Costa, confrontamo-as, 
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para refletirmos sobre os efeitos de contextos em que a participação tem diferentes 

limites, e consequentemente, diferentes liberdades de interação.  

O objetivo deste artigo é comparar o controle ou descontrole do artista sobre a obra 

com a maior ou menor aparência de características peculiáres do local e do momen-

to que a obra acontece para verificarmos os efeitos da preparação do contexto na 

arte telemática.  

Pré-produção da obra 

O propositor pode elaborar uma peça que permita, e mesmo almeje, desenvolvimen-

tos imprevisíveis, em oposição a criação de ambientes altamente controlados, en 

que insere sugestões de interações que conduzem seu desenvolvimento. O artista 

pode fornecer instruções de uso e utilizar ferramentas que assegurem que o intera-

tor participe da maneira planejada, conduzindo-o por caminhos desejados e evitando 

caminhos imprevistos. Kit Galloway, um dos pioneiros da arte telemática, distingue já 

em 1987 estas duas variáveis dentro da produção da arte telemática:  

As peças de Doug (Douglas Davis) são uma espécie de 'artista 
usando satélites com cenários escritos', como uma peça de teatro 
em que tudo está no script e algumas interações são retratadas du-
rante o acesso desta tecnologia. Ela continua acontecendo no con-
texto do controle. (DURLAND, 1987, tradução nossa) 

 

..."Espetáculo", complementa Gene Youngblood, na mesma entrevista. Outro exem-

plo de arte telemática em que há um maior controle por parte do propositor é “Thele-

phonic Arm-Wrestling”, de Norman White e Doug Back, realizada em 1986, na qual 

duas pessoas disputam uma queda de braço a uma distância transatlântica. Cada 

um dos participantes interage com uma máquina que representa e atua no lugar do 

braço do outro interator. A única interface é uma “alavanca”, na qual a pessoa pode 

variar a força exercida, enquanto sente as variações de força de seu oponente dis-

tante. Nesta obra o desenvolvimento possível está totalmente previsto pelo artista, 

pois a forma de interação é clara e inequívoca, e apresenta poucas variações de 

possibilidades. 

Uma forma de tornar mais claro o manuseio que o público deve ter com a obra é 

conseguir um bom grau de "affordance". Este termo do idioma inglês, é utilizado pa-
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ra designar o reconhecimento intuitivo das possibilidades de uso de um objeto, tor-

nando sua forma auto-explicativa do seu manuseio. Um bom nível de affordance 

evita o uso inapropriado do objeto. O propositor pode desenhar interfaces intuitivas, 

ou optar por desenhar instruções, para que a interação aconteça como planejado. 

Notamos porém, que, por partirem do uso simultâneo de múltiplos usuários, o de-

senvolvimento da obra de arte telemática não é centralizado na máquina. E sim nu-

ma corroboração entre usuários e máquinas. Para Gene Youngblood "Uma revolu-

ção nas comunicações não trata da tecnologia, sim sobre as relações possíveis en-

tre as pessoas" (YOUNGBLOOD, 1984, tradução nossa). 

Muitas obras são centralizadas nos participantes interfaceados pela máquina, como 

é o caso de “Face-to-Face 1” de Mit Mitroupolos, também realizada em 1986. Nesta 

obra, dois interatores, reunidos na mesma sala, sentam-se de costas um para o ou-

tro e dialogam com o vídeo do outro, que é apresentado em um monitor de frente a 

si, em tempo real, enquanto na sala ao lado outros dois monitores representam as 

faces com os diálogos na ausência física dos participantes. Nesta obra Mit Mitroupo-

los explora o estranhamento dos indivíduos diante de sua impossibilidades de uma 

comunicação não intermediada. A obra funciona a partir do momento em que os par-

ticipantes seguem as regras propostas pelo autor.  

Outras obras criam um ambiente virtual para interação. Este, se muito ativo, pode 

torna-se o foco de atenção da obra. É o caso de “Occupy the Screen”, de 2014, de 

Paul Sermon, em que participantes, de diferentes cidades, são reunidos em uma tela 

(de vídeo-projeção) e inseridos em um ambiente virtual interativo junto com objetos 

de realidade aumentada, com os quais interagem. Aqui os participantes têm maior 

liberdade de interação uns com os outros, porém é a dinâmica do ambiente virtual 

(programada pelo propositor) que conduz o desenvolvimento da obra. 

Há ainda a arte telemática em que a cultura dos participantes é tomado como eixo 

central, destacando-se as características dos locais onde a obra acontece. Enqua-

dradas na categoria “site-specific”, a escolha do local torna-se o principal condutor 

da obra.  
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Desdobramentos 

Diametral é uma obra de arte telemática criada em 2014. Trata-se de conectar cultu-

ras diametralmente opostas no globo terrestre através de eventos tematizados. Es-

tabelecida por meio de projeções vinculadas ao “movimento do sol em torno da ter-

ra”: participantes no Brasil assistem, na projeção com a qual interagem com partici-

pantes japoneses, ao nascer do sol no Japão, enquanto simultaneamente, os parti-

cipantes no Japão, assistem ao pôr do sol brasileiro. Tais projeções funcionam como 

um portal que interconecta culturas diferentes, através de imagens, paisagens, culi-

nária, brincadeiras e tradições embaladas pela participação do público durante o 

evento; enquanto gera fricções entre tempo, espaço e luminosidade. Com um evento 

de participação pública, sendo parte do evento Noturno nos Museus, da Fundação 

Municipal de Cultura de Belo Horizonte, em 2014 acontecendo entre o Centro Cultu-

ral Banco do Brasil de Belo Horizonte e Cafe Cipher - 彩場, localizado em Naha, Oki-

nawa, Diametral foi apresentado sem instruções de participação seguindo os exem-

plos dos pioneiros da arte telemática Kit Galloway e Sherrie Rabinowitz (coletivo de-

nominado Mobile Image). 

 

Diametral, 2014 
CCBB, Belo Horizonte (MG) 

Fonte: Coletivo Diametral 

https://www.facebook.com/cafecipher
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Diametral – Cafe Cipher - 彩場, 2014 

Fonte: Send in the Wolf Media 
 

Outra obra que seguiu o exemplo destes mesmos pioneiros é A Hole in Space – Oa-

kland Redux, um trabalho realizado em janeiro de 2015, por Ellen Sebastian Chang 

e Maya Gurantz, que faz referência a obra A Hole in Space criada por Kit Galloway e 

Sherrie Rabinowitz, em 1980. No original foi utilizado um satélite da NASA para co-

nectar transeuntes de Nova Iorque e de Los Angeles (costa leste e costa oeste dos 

Estados Unidos), que encontravam-se na rua destas cidades, interagindo com pes-

soas da outra cidade, que foram projetadas na vitrine de uma loja. Na obra de 

Chang e Gurantz são conectados dois bairros de Oakland de grandes diferenças 

sócio-econômicas, em uma cidade fortemente marcada por confrontos raciais.  

 

https://www.facebook.com/cafecipher
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A Hole in Space – Oakland Redux, Rockridge Neighborhood, 2015 

Fonte: http://mayagurantz.com/ 
 

 
A Hole in Space – Oakland Redux, East Oakland Neighborhood, 2015 

Fonte: http://mayagurantz.com/ 

http://mayagurantz.com/
http://mayagurantz.com/
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Devido à ausência de instruções claras para interação estas duas ultimas obras têm 

caráter destacadamente experimental, com desenvolvimentos, portanto imprevisí-

veis. Evidenciando mais às vontades dos interatores do que dos propositores. De 

acordo com Gene Youngblood: 

 Kit Galloway e Sherrie Rabinowitz criam contexto ao invés de conte-
údo. Um artista pode entrar neste contexto e criar um conteúdo que 
vai ser potencializado e revitalizado de uma forma que não poderia 
acontecer se este contexto não fosse preparado.” (DURLAND, 1987, 
tradução nossa)i 

 
Mobile image 

Kit Galloway e Sherrie Rabinowitz (Mobile Image) realizaram diversas obras e expe-

rimentações com a arte telemática, desde Satelite Arts de 1977, possibilitando a uni-

ão de performers distantes que eram se encontravam, virtualmente, em um monitor, 

e atuavam em conjunto; até a obra Eletronic Cafe International que, precedendo o 

que hoje é conhecido como Internet cafe, ou Lan house, com o objetivo de possibili-

tar trocas (comunicação) entre pessoas de diferentes culturas.  

De acordo com Roy Ascott, artista e teórico,  na criação do conteúdo da obra de arte 

telemática (o termo “arte telemática” foi criado por ele em 1978), os participantes 

deslocam o sentido da obra a cada vez que interagem com ela, então, cada partici-

pante, que parte do último deslocamento, ressignifica a obra para todos os outros 

participantes e assim por diante. 

A criação de contexto para a obra de arte telemática 

A primeira vista, as obras de arte telemática em que o propositor permite, ou deseja 

imprevistos, se assemelham muito aos aplicativos de videoconferência (tais como 

Skype, Google Hangout, Facetime, etc) de uso comum. É na elaboração do contexto 

que os desdobramentos poéticos (e muitas vezes políticos) são sugeridos a partir da 

apropriação de temas, muitas vezes implícitos na escolha dos locais e das datas 

(tempo e espaço) para a obra. Diferente da vídeoconferência comum, estas partem 

da iniciativa do artista, na qual os participantes serão lançados e não da iniciativa do 

participante, que em seguida assume o protagonismo.  
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Paul Ardenne em “Un Arte Contextual: Creación Artística en medio urbano, en situa-

ción, de intervención, de participación”, de 2002, fala de uma arte baseada nas a-

ções de apropriar e ressituar, de maneira que as informações nas obras tecem com 

seu novo entorno: um novo "contexto".  

O ‘contexto’ designa um conjunto de circunstâncias nas quais se in-
sere uma acontecimento, circunstâncias que estão, elas mesmas em 
situação de interação (o ‘contexto’, etimilógicamente é ‘a fusão’, do 
latín vulgar contextus, de contextere, ‘tecer com’). Uma arte chamada 

contextual agrupa todas as criações que se ancoram nas circunstân-
cias e se mostram desejosas de tecer com a realidade. (ARDENNE, 
2002, p.14, tradução nossa) 
 

Ardenne, historiador e catedrático de Arte Contemporânea pela Universidade de A-

miens, é mais conhecido como prolífico ensaísta. A perspectiva oferecida por sua 

"arte contextual" é polêmica e crítica, se apropria do espaço público para destacar 

questões que a sociedade não consegue nomear e que por isso são intraduzíveis, 

exceto pela arte. O objetivo é uma apresentação crítica, oposta a uma representa-

ção simbólica, porque, como afirma Wittgenstein, "há o inexpressável, que é o que 

mostra a si mesmo, que não é uma explicação de como seja o mundo, senão mas 

bem o que é o mundo" (RAVELLI). Devido a tal implicação que mantém com a reali-

dade, sob modo de co-presença, a obra de arte contextual se conecta com a história 

imediata. O artista aspira a fazer a realidade, não só representá-la. Por isso sua in-

vestigação parte da sociedade. Palavra que etimologicamente (do latim sociĕtas, -

ātis) subentende a noção de "estar juntos" e supõe um acordo tácito entre os mem-

bros de tal agrupação; acordo que supõe leis, mas também um imaginário cultural 

compartido no qual a arte é uma forma que usa a língua que a sociedade fala, e que 

por tanto recicla seu léxico, subscrevendo o código simbólico dominante ou propon-

do um código completamente estranho. 

A arte contextual ativa uma relação de reciprocidade do usuário com a obra e com 

sua criação, se atua um contato físico e por isso Ardenne a chama arte "contactual". 

Agora se torna fundamental um contato direto do usuário com a obra, que frequen-

temente contribui no momento de sua criação, dando um ar de incerteza no resulta-

do final, que se vê afetada por casualidades da ação de vários protagonistas. O indi-

víduo comum se torna artista, as vezes guiado por instruções do artista, as vezes 
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deixado livre para propor suas visões, mas sempre indispensável na realização prá-

tica do ato artístico. 

Relatos de artistas 

Em relatos dos membros do Coletivo Diametral (grupo de artistas engajados no pro-

jeto Diametral) sobre o evento Diametral – CCBB – Café Cipher - 彩場, percebe-se o 

controle da obra sendo assumido por aqueles participantes, que não tomaram parte 

no planejamento com os artistas. De acordo com Daryl Mitchel, membro do coletivo 

morador de Okinawa, Japão, os participantes japoneses se prepararam para o even-

to, ensaiando o que fariam durante ele: os cartazes que apresentariam, as músicas 

que pretendiam cantar, entre outros.  

Porém o evento ocorreu num ciclo de interações, perguntas e respostas, escrita de 

novos cartazes em ambos os países, danças não programadas e problemas técni-

cos com equipamento sonoro que conduziram a outros desdobramentos, improvisa-

dos e por isso espontâneos. A própria preparação dos participantes japoneses não 

foi planejada, nem proposta pelos autores do projeto. Por isso pode ser observada 

como um comportamento espontâneo. Os problemas técnicos com equipamentos de 

som em ambos os países fez com que os participantes, por iniciativa própria, substi-

tuíssem a comunicação auditiva por um uso mais amplo de cartazes. 

A preparação do contexto neste evento se limitou a escolha dos locais que entrariam 

em contato, a preparação de comida típica do país envolvido e também de um am-

biente com elementos improvisados que remetiam a cultura longínqua com qual fari-

am contato. No Centro Cultural Banco do Brasil de Belo Horizonte, foram improvisa-

dos tatames, mesas japonesas e servidos chá verde e bolinhos de chuva, típicos de 

Okinawa. No Café Cipher, de Okinawa, foram servidos café e pão de queijo, culiná-

ria ensinada aos propositores japoneses pelos brasileiros.  

Dentre os acontecimentos não programados constaram danças, mímicas e outras 

comunicações entre os participantes. Devido a uma escultura de Rubens Gerchman, 

instalada no pátio central do CCBB-BH, com a palavra "lute" em letras maiúsculas 

em vermelho, vários dos participantes do evento naquele local foram induzidos a 

https://www.facebook.com/cafecipher
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discussões sobre a paz entre nações, relacionando a obra com uma busca pela paz 

mundial.  

Em entrevista cedida aos autores deste artigo, Ellen Sebastian Chang e Maya Gu-

rantz apresentam sua visão sobre obra A Hole in Space – Oakland Redux, suas ex-

pectativas e resultados obtidos. Ambas têm carreira consolidada como diretoras de 

teatro. Segundo elas, a ideia da obra surgiu de seu desejo de criar uma instalação 

que fosse uma peça que pessoas que não buscam a arte pudessem ver, "pudessem 

tropeçar nela". Decidiram que queriam forçar dois bairros que normalmente não se 

viam a se verem, tomando consciência de suas responsabilidades uns com os ou-

tros. 

Os bairros escolhidos foram Rockridge e East Oakland. O primeiro com uma popula-

ção rica, muitos restaurantes, comida orgânica, livrarias, floriculturas, muitos pedes-

tres e transporte público de qualidade. O segundo com predominância de população 

latina, afroamericana e de imigrantes. Com restaurantes familiares, centros culturais, 

mas também muita prostituição, gangues e trafico de drogas.  

Enquanto a população caminha tranquilamente por Rockridge, em East Oakland, 

quem se encontra na rua "está sempre indo a alguma lugar específico", saindo ou 

entrando em carros ou ônibus, porque estas ruas não transmitem segurança como 

as de Rockridge.  

As propositoras tiveram inúmeros problemas técnicos e reações diversas da popula-

ções dos dois bairros: muitos reclamaram do som da vídeo instalação, pois ouvia-se 

ruídos altos do transito naquela transmissão. Em East Oakland algumas pessoas 

reclamaram das câmeras de vídeo, pensando tratar-se de vigilância, e temendo que 

os vídeos fossem requeridos pela polícia. De acordo com as autoras, muitas pesso-

as não notaram a obra porque no momento que passavam só se deparavam com 

carros em movimento ou estacionados e a calçada vazia no bairro projetado. Por 

outro lado testemunharam momentos únicos como o de um caminhoneiro que ao 

fazer uma entrega em Rockridge, reconhece no vídeo o bairro em que viveu grande 

parte de sua vida. Para as artistas, a iniciativa da comunicação partiu em maior parte 
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das pessoas que passavam por Rockridge, de acordo com seu relato, devido a mai-

or segurança que elas sentiam ao caminhar por aquele bairro. 

A filosofia de Mario Costa 

Para Mario Costa, filósofo Italiano, introdutor do "Sublime Tecnológico" (1990), da 

"Estética da Comunicação" (1999), e da "Estética do Fluxo" (2010), a autoria da obra 

de arte tecnológica não é apenas compartilhada, o artista é reduzido a um agente 

pela qual a tecnologia se manifesta. A autoria é dissolvida, e a criatividade, que tem 

seu cerne no indivíduo, é substituída pelo coletivo e pelo potencial da humanidade 

como grupo. Costa centraliza sua análise em obras de arte que usam da tecnologia 

e propõe o conceito de Sublime Tecnológico, indicando três vias para sua efetiva-

ção:  

_Uma primeira via do sublime tecnológico diz respeito, então à nova 
posição do sujeito. A noção da fraqueza do sujeito e da sua relativa 
dissolução em um sistema tecnológico de conexões que o transcen-
de, para dar lugar a uma forma de atividade superior ou de hipersu-
jeito planetário... (COSTA, 1995, p.38)  

 
_Uma segunda via do sublime do qual falamos é representada pela 
domesticação tecnológica do absolutamente grande da natureza. 

Aqui as tecnologias da comunicação prestam-se a oferecer uma per-
cepção controlada das excessivas dimensões da natureza, e a intro-
duzi-las num dispositivo tecnológico que, a um só tempo, as deixe 
inalteradas e as ofereça, dominadas, ao olhar e à reflexão. (COSTA, 
1995, p.40) 

 
_Uma terceira via do sublime tecnológico consiste no domínio da ter-

ribilidade da tecnologia, na capacidade de converter a ameaça mortal 
de um expropriação radical do humano por ela representada em uma 
provocação que leve à definição de uma nova espiritualidade intelec-
tual. (COSTA, 1995, p.40) 

 

Considerações finais 

Aparentemente, graças a liberdade que os participantes de Diametral e A Hole in 

Space – Oakland Redux têm na criação dos conteúdos das obras, são ressaltadas 

as características geográficas expressas nas particularidades das ações dos intera-

tores, que tornam-se protagonistas dos eventos.  
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Enquanto a telemática é um recurso que pode ou não estar presente na obra artísti-

ca, toda obra de arte, independentemente de sua mídia, existe sempre em relação a 

um contexto. Mesmo quando apresentada em ambiente neutro/controlado, o artista  

tende a falhar em sua tentativa de exclusão das peculiaridades do público e do lugar 

pois estes são elementos indissociáveis da experiência artística. As vias telemáticas 

aparecem aqui como mídias privilegiados na apropriação e ressignificação de fluxos 

de acontecimentos independentes, principalmente ao incluírem a intersubjetividade 

dos participantes. 

Neste sentido, o uso de alta tecnologia não é considerado um fator primordial, mas 

sim a possibilidade de se obter acasos, sejam eles ocasionadas pelos participantes 

como também por "falhas tecnológicas". A tecnologia pode ser vista como um ingre-

diente importante na construção de poéticas participativas, mostrando-se através de 

suas potencialidades ou também de suas limitações para a comunicação humana. 

Sendo assim, ressaltamos a importância de identificar através dos "erros" ou da im-

possibilidade técnica, novos contextos poéticos participativos. Pesquisas neste con-

texto também podem servir para criar espaços de convivência efêmeros em arte. 

Se neste artigo analisamos com alguma profundidade apenas dois projetos que, ao 

se abrirem para diversidade e o acaso, aproximaram arte telemática e arte contextu-

al. Este estudo desperta também interesse em novas intercessões entre estas pro-

duções, pois a arte telemática lida, aprioristicamente, com modulações do tempo-

espaço transitando entre o real e o virtual, enquanto a arte contextual trabalha com o 

mesmo conceito em um nível entre o simbólico e o concreto.   

 

 

Notas 
1
 Trecho original: "Doug's pieces have been very sort of "artist using a satellite with a written scenario," like a 

theater piece that is all scripted out and some interaction is then portrayed during the access of this technology. 

It's still held within the context of control". http://www.ecafe.com/museum/hp_gy_1987/hp_gy_1987.html 

2
 ver em:  http://dada.compart-bremen.de/item/artwork/607 

3
 Trecho original:  "A communications revolution isn't about technology; it's about possible relations among peo-

ple".  http://www.ecafe.com/museum/is_journal/is_journal.html 

4
  http://monoskop.org/Mit_Mitropoulos 

5
 http://www.connectingcities.net/project/occupy-screen 

http://www.ecafe.com/museum/hp_gy_1987/hp_gy_1987.html
http://dada.compart-bremen.de/item/artwork/607
http://www.ecafe.com/museum/is_journal/is_journal.html
http://monoskop.org/mit_mitropoulos
http://www.connectingcities.net/project/occupy-screen
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6
 Teórico de media arte e política, professor e biografo de Kit Galloway e Sherrie Rabinowitz. 

7
 Trecho original: "Kit and Sherrie create context rather than content. An artist can enter the context they create 

and make content, which will now be empowered and revitalized in a way that it could never have been empow-

ered without the context that these people set up." http://www.ecafe.com/museum/hp_gy_1987/hp_gy_1987.html. 

8
 "El 'contexto' -hablemos de él- designa el 'conjunto de circunstancias en las cuales se inserta un hecho', cir-

cunstancias que están ellas mismas en situación de interacción (el 'contexto' etimológicamente es 'la fusión', del 

latín vulgar contextus, de contextere, 'tejer con'). Un arte llamado 'contextual' agrupa todas las creaciones que se 

anclan en las circunstancias y se muestran deseosas de 'tejer con' la realidad." (P.14) 

9
  http://tizianaravelli.tumblr.com/post/80373210251/un-arte-contextual 
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